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suBsrDlos PARA DISCUSSAO 

A ESCOLAQUE TEMOS, A ESCOLAQUE QUBREMOS. 

A escola hole 

Vista de fora, parece haver atualmente trës tipos de 

escolas no DF: a super-escola que massacra Os alunos corn informaçöes 
inüteis e onde a maioria dos alunos acompanha o padrão de desempenho 
apenas ficticiamente, a escola-empresa que visa unicamente a obten - 

cão de lucros e onde se usa a crianca como urn potencial 4e renda e a 

escola mecanizada que trata a criança dernaneira desinteressada, se-

guindo apenas orientacöes superiores. 

Vista de dentro, estão presentes na escola, em major 

ou menor grau, as seguintes caracteristicas: 

- distanciarnento da realidade do aluno; 

- urna rede de autoritarismo eta vrios niveis; 

- irnobilismo e apatia generalizados. 

Apesar dessas caracteristicas, ela pode dar a impres 
SãO de estar cumprindo 0. seu papel formativo e informativo. 

Corno essa situacão chegou a se configurar? Quais são 
as origens do processo de decadncia do ensino? 

No inicio da dãcada de 60, o forte desenvolvimento da 

tendëncia hurnañisticamodernana educação brasileira concreti.zava-se 

no DF, numa proposta educativa que animava educadores, alunos e a po 

pulacão, e se multiplicava em acöes escolares e culturais. Na medida 

em que o quadro politico, econ6mico e social do pals se alterava, no 
vos rumos tambm foram dados a proposta educacional do Brasil e 	do 
DF. Mas a tendéncia humanstica nDdernaentra, a seguir, em crise e e 

substituida pela tendncia tecnicista da pedagógia oficial. 

A escola do amanhã 

Sendoaeducação urn bern social, a escola deveri tor-

nar-se de todos, propiciando urn desenvolvimento que condiza o educan 
do a sua insercão na sociedade, do ponto de vista profissional, cul-
tural e politico. Sendo a educacão tarnb&m urn direito humano fundamen 

tal, a escola dever tornar-se de cada urn, no sentido de prornover no 
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educando seu desenvolvimento Intelectual, emotivo, fsico e filoso 

fico. DaT, a necessidade do processo pedaggico assegurar e emer- 

géncia e a afirmacão do eu-pr6prio dentro de uma perspectiva 	so- 
cial. 

Algm de propiciar em cada educando a formacão do 
ser social e do ser individual, cabe tambm a escola promover o a-
prendizado e o exercicjo do interrejacjonamento entre todos os 

membros da comunjdade escolar,. dando condicöes a todos do exerci-

cio livre da cidadania, inclusive dentro da escola. 

Sornente uma escola bastarte conhecida e em sinto - 
nia corn os objetivos da comunjdade sabèrä renovar a forina e 0 COn-
teiido do seu diãlogo interno e externo. 

• P_que_significa Re cons truir as Co 

Para que haja a dinamização de urn processo que vi-
abilize urna nova proposta educacional é preciso urn 	conhecimento 
critico da problemãtica educativa atual e que este conhecimento se 

socialize, se multiplique e se efetive em prticas alternativas. 

Inerente a este processo, encontra-se 0 compromis-
so individual e a mobilizacão de todos os interessados. Alm disso, 
precisa-se Conjugar a reflexäo crTtica a experimentação de 	novas 
prãticas educacjonajs. 


